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O autor da presente comunicação vem procedendo a ensaios 
de adubação mineral e orgânica, além de uma experiência de 
competição de adubos potássicos, na Secção Técnica "Química 
Agrícola", da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei­
roz", da Universidade de São Paulo (em colaboração com os 
demais assistentes da 2a. Cadeira, com o Dr. Frederico Pimen-
tel Gomes, Livre Docente de Matemática e ainda com o Dr. V. 
L. Fagundes, da Secção de Fibras do Departamento do Fomen­
to de Produção Vegetal da Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo) com sisal, desde 1944; os resultados parciais são 
objeto de apreciação em nota prévia a ser apresentada em Ou­
tubro vindouro no II Congresso Mundial de Adubos Químicos, 
a ser realizado em Roma. 

Portanto, há 7 anos vem lidando em ensaios com fertilizan­
tes nesta importante cultura da melhor fibra dura que já exis­
tiu e cuja produção mundial é de mais da metade do total das 
fibras desse tipo. O Brasil, que há 8 anos atrás importava fibras 
para atender às suas necessidades, hoje exporta um excedente 
apreciável, canalizando divisas para o Tesouro Nacional. No 
longo contacto com o sisal, tem feito uma série de observações 
interessantes, não só no tocante à parte cultural, como na adu­
bação, moléstias, corte, espaçamento, enviveiramento, desfibra-
mento, etc. Nestas condições, tendo lido o trabalho de Paulo 
de T. Al vim "Deficiências minerais em sisal e a necrose da ba­
se das folhas". Separata da Revista "Ceres" Vol. VIII — Ja-
neiro-Junho — 1950 — N. 46 — Viçosa — Minas, que afirma que 
"a doença conhecida como necrose da base das folhas" não pa­
rece ser causada por falta de potássio no solo e sim por carên­
cia de magnésio, discorda inteiramente desse ponto de vista, con­
tinuando a julgar ser a falta de potássio o responsável pelo a-
parecimento do "colarinho preto" ou, como chamam os ingle­
ses, "banding disease", "leaf foot disease" ou, ainda, "leaf ba­
sal necrose", como, aliás, pensam Medina, Morstalt, Doop, Sta-
ner, Verplancke e outros. 

O referido trabalho foi apresentado à la. Reunião da So­
ciedade Botânica do Brasil, em Janeiro de 1950; fazendo justi­
ça ao autor do trabalho, o Dr. Alvim, devo dizer que o ensaio 
foi muito bem delineado, com toda a moderna técnica de expe­
rimentação em solução nutritiva, com todas as determinações 
necessárias, lidando-se, ademais, com ausência de importantes 
elementos nutritivos P-K-N-Mg-Fe e ainda B (iniciou com 
cálcio, porém abandonou posteriormente. por motivos justos) 
e com tudo mais. Entretanto, segundo a nossa opinião, na solu­
ção sem magnésio houve necrose, porém, uma necrose "qual-



quer", que sucede nas folhas das plantas cloróticas por falta de 
um elemento útil (N-Fe-S-Mg, etc.) e não a necrose basal tí­
pica. E' sabido que sem Mg não há clorofila e a reserva de Mg 
contida nos bulbilhos foi insuficiente para fornecer clorofila 
suficiente às folhas, determinando a necrõse "qualquer" ob­
servada. Releva notar, aqui, que as necessidades dé Mg variam 
com a espécie vegetal, assim Ciferri, no seu magnífico tratado 
de Fisiologia Vegetal, à pag. 442, diz "aparentemente, só uma 
pequena porção de Mg é suficiente para satisfazer as necessi­
dades da planta, porque o elemento se transloca com facilida­
de, podendo ser usado muitas vezes como "carrier". O feijão, 
por exemplo, pode passar todo o seu ciclo graças ao Mg arma­
zenado na semente". 

Por outro lado, os sintomas de necrose aparecem sempre, 
nas condições de campo aos 20-24 meses e Al vim os constatou, 
após 12-14 meses (o ensaio teve a duração de 18 meses), admi­
tindo, pois, que, nas condições de cultura artificial em solução 
nutritiva, a moléstia aparecesse mais cedo. Ainda assim discor­
damos pelo seguinte : Medina, à pág. 76 do seu trabalho "A ne­
crose da base da folha do sisal", diz que "ela (a moléstia) ini­
cia seu aparecimento em uma plantação somente nas folhas que 
atingiram um certo grau de maturidade; nunca a verificamos 
em folhas novas, que acabam de se destacar do broto central, 
nem, tampouco, nas completamente maduras. Atinge somente a-
quelas situadas em um ângulo de 45 a 75 graus com a horizon­
tal"; aliás, Al vim transcreve este trecho à pág. 230, de sua pu­
blicação. As manchas aparecem, em resumo, nas folhas do 
meio, nunca nas folhas novas do broto central e nas de sáiá já 
bem amadurecidas. O gráfico I dá uma idéia melhor da ocor­
rência, assim como as fotos 2 e 3 anexas do ensaio de campo da 
Secção e ainda as expostas por Medina no seu já citado traba­
lho (págs. 83 e 84), 

Inicialmente, segundo nossas observações, aparece uma pe­
quena mancha escura na parte inferior da base da folha; essa 
mancha vai se desenvolvendo, rodeia a base da folha, formando 
um verdadeiro anel negro ao redor da mesma, com 8 a 10 cms. 
de largura; a necrose determina a interrupção na circulação da 
seiva e a folha perde a sua turgescência, descolora-se um pouco, 
dobra-se na parte necrosada, tocando o chão com a extremida­
de; uma adubação potássica pode impedir o desenvolvimento 
da moléstia. 

Também julgamos não ser o magnésio o causador da necro­
se, uma vez que o resto da folha atacada mantém uma cor ver­
de intensa, idêntica a dos pés sadios e não se concebe carência 



ou ausência de Mg em folhas tão fortemente clorofiladas, visto 
que esse elemento é primordial na formação das clorofilas, res­
ponsáveis pela côr verde das folhas. 

As folhas adultas, quando nelas aparecem o "colarinho pre­
to", medem de 70 a 90 cms.; em solução nutritiva, Alvim a ve­
rificou em folhas de 8 a 10 cms. (9 vezes menor). E' bem ver­
dade, também, que as manchas aparecidas no ensaio sem po­
tássio não se assemelham à necrose típica, porém, achamos que, 
no curto prazo de ano e meio, não houve o amadurecimento de­
sejável das folhas para o aparecimento da moléstia e as necro­
ses verificadas nada representam senão uma carência dos ele­
mentos ensaiados. Alvim, aliás, cita, também, no ensaio em so­
lução nutritiva sem fósforo, ocorrência de necrose. No nosso 
campo, a ocorrência de colarinho preto nos tratamentos não 
potássicos é comum após 20-24 meses de cultura de mudas (re-
bentões) enviveiradas de 8 a 10 meses; no viveiro não houve 
aparecimento de manchas, embora não adubado com fertilizan­
tes minerais. 

Por outro lado, para este estudo reputamos de importância 
capital as manchas apresentadas, visíveis na fig. 6 (reprodução 
inclusa) do seu trabalho que se acham localizadas não apenas 
na metade ou terço inferior, mas na metade superior também, 
isto é, em quase toda a extensão da folha e não só na base; não 
descreve Alvim e também não se nota na fotografia o estreita­
mento basal característico da necrose da base da folha como se 
pode ver na foto 3 desta comunicação e nas fotos do trabalho 
de Medina. Além disso, as manchas escuras visíveis na fig. 6 
(reprodução inclusa) são longitudinais em quase toda a exten­
são da folha, enquanto que o "colarinho preto" é transversal e 
localiza-se na base da folha no terço inferior, ocupando uma 
faixa de 8 a 10 cms.; pois bem, 8 a 10 cms. em uma folha de 70 
a 90 cms. representam 1/10 da área, ao passo que Alvim, ao que 
parece, no ensaio sem magnésio com folhas de 17 a 19 cms. exi­
be manchas compridas no meio da folha de extensão igual a 
1/2 ou 1/3 da área total. Seria desejável que Alvim exibisse fo­
tos maiores, coloridas, com folhas isoladas ou mesmo desenha 
mostrando melhor as manchas. 

Ao ler o trabalho de Alvim, a la. idéia que nos ocorreu foi 
fazer um pequeno ensaio de campo, para verificar a cura da 
moléstia ou, então, o não aparecimento da mesma em cultura 
de 24 meses, onde se ia proceder ao I o. corte. Nestas condições, 
separámos 200 pés de uma cultura daquela idade e organizá­
mos o seguinte plano : 



Trat. n. 1 — 50 pés adubação N-P - sem K com lOOg de MgS04 
Trat. n. 2 — 50 pés adubação N-P - sem K com 50g de MgS04 
Trat. n. 3 — 50 pés adubação N-P - sem K e sem Mg 
Trat. n. 4 — 50 pés adubação N-P-K (sendo o potássio na for-

(ma de KS04 droga pu-
(ra isenta de magnésio 
(para não levar esse cor-
(po como impureza 

Foram feitas 2 aplicações : uma, na seca, e outra, após as 
primeiras chuvas e o resultado foi significativo : ocorrência da 
mancha nos tratamentos magnesianos sem K (1 e 2) e ainda o 
controle N-P sem K e Mg (3); a maior ocorrência foi na dose 
de 100 g., isto é, a dcse forte de Mg determinou um maior apa­
recimento da moléstia. No tratamento 4 — N-P-K não houve 
uma só folha de um único pé. Com o uso de K2S04, droga pu­
ra, eliminou-se o inconveniente de a juntar Mg como impureza 
como cita Alvim à pag. 230 "Medina (1943), etc.". Quando à 
hipótese aventada, de que o potássio, por dupla troca, poria 
magnésio ao dispor da planta, embora viável, julgamos que, se 
no ensaio feito em Piracicaba, 50 e 100 g. de MgS04 nada fize­
ram, ,sal solúvel como é, usado também por Alvim na solução 
de Hoagland, não acreditamos que o Mg do solo resolvesse a 
questão. A análise do solo do campo da Secção Técnica de 
"Química Agrícola" revelou regular teor nesse elemento. Pe­
los quadros I, II, III, IV e V do ensaio que a Secção leva a efei­
to desde Dezembro de 1944 pode-se notar (observar o V) que 
(a) a maior ocorrência se verificou no tratamento 8 (só cál­
cio) ; (b) que os tratamentos não potássicos, sem distinção, ti­
veram apreciável ocorrência; (c) que apenas 9 folhas (4 pés 
— 1 folha num, 4 folhas noutro, 2 e 1 folhas noutros dois), quan­
tidade desprezível, considerando-se que nos 3 cortes do ensaio 
de 900 pés foram colhidas perto de 8.000 folhas; apareceram em 
tratamentos potássicos, o que pode ser explicado pela variação 
individual a que está sujeita a planta, como pelo arrastamento, 
erosão ou outro fator qualquer que inibiu o aproveitamento do 
potássio; (d) nos tratamentos 1 e 2, com K, porém, sem Mg, não 
houve uma única ocorrência, enquanto que a adubação mais 
completa, tratamento n. 7, com Mg, houve pequena ocorrência 
de 8 folhas. 









Corroborando o nenhum efeito do magnésio para evitar o 
aparecimento da necrose da base da folha, transcreve o trecho 
contido na página 183 do "Department of Agriculture, Annual 
Report 1948, Parts I, II and III, Nairobi, p. IV + 228, 1950", re­
lacionado com o assunto da necrose da base da folha do sisal: 
"Banding disease. — In February, 1946, a manurial trial was 
laid out on an state in the Fort Hall district to find ways and 
means of combating banding disease. The manurial applica­
tions were lime, magnesite and dolomite at the rates of one and 
two tons per acre. After two years no improvement resulted 
from the applications of these fertilizers. Samples of leaves and 
soil were sent to the Macaulay Institute in Aberdeen where it 
was found that the potash contet of the soil and leaves from 
healthy areas was about five times as much as that from un­
healthy areas. The assumption that the disease was due to a 
potash deficiency in the soil was confirmed by manurial ex­
periments in Tanganyka". (por gentileza do colega J. C. Me­
dina) . 

Não poderia o autor concluir que a verdadeira causa é fal­
ta de magnésio e não potássio, sem a prova experimental no 
campo. O autor faz referência a ensaios de campo iniciados em 
Dezembro de 1949, e, como até agora não tornou públicos os re­
sultados (18 meses), é pouco provável que tenha obtido con­
firmação do observado, em solução nutritiva. Com as devidas 
reservas, em forma de observação preliminar, J. C. Medina co­
municou ao autor desta crítica que "a Secção de Fisiologia* 
com Coaracy M. Franco, em colaboração com J. C. Medina, es­
tá procedendo a ensaios com solução nutritiva nos mesmos 
moldes de Alvim e as primeiras observações não confirmam 
ser o Mg o responsável pela ncrose. Alvim, também, à pág. 288, 
descrevendo os sintomas que constatou na solução sem magné­
sio, diz "manchas escuras" (quase pretas); pois bem, o "cola­
rinho preto" é bem negro azeviche, segundo outros. 

O alcance da observação de Alvim seria de interesse capi­
tal para a nossa economia, uma vez que a adubação potásssica 
indispensável ao sisal seria reduzida ao mínimo e substituída 
por uma muitíssimo mais barata e nacional -ou seja a aduba­
ção magnesiana com dolomite. Aliás, a este respeito, infeliz­
mente, já se preconizou, supomos que sem resultado, o emprego 
de dolomite nas culturas de sisal do Estado da Paraíba, confor­
me se pode verificar no artigo redatorial da revista Engenharia 
"Mineração de Metalurgia", vol. XV, n. 90 — Março-Abril — 



1951, à pág. 288 que transcrevemos com a devida vênia na in­
tegra "A carência de magnésio é responsável pela necrose das 
folhas do sisal" — o Dr. Paulo de T. Alvim, professor de Botâ­
nica da Escola Superior de Agricultura de Viçosa, publicou no 
número de Janeiro-Junho de 1950 da revista "Ceres", interes­
sante trabalho sobre as deficiências minerais no sisal (Agave 
sisalana Perrine), planta que vem sendo cultivada no Brasil, 
especialmente em São Paulo, Baía, Minas Gerais e Paraíba, pa­
ra a produção de fibra. Procurando estudar a causa da necrose 
na base das folhas do sisal — que J. C. Medina atribuiu à de­
ficiência de potássio rio solo, e Adelmo A. Machado à falta de 
cálcio — procedeu o Dr. Alvim à cultura da planta, em labora­
tório, em soluções completas e em meios desfalcados, respecti­
vamente, de potássio, fósforo, cálcio, nitrogênio, magnésio, en­
xofre, ferro e boro. Chegou, assim, ao resultado de que a ca­
rência de cada um dos elementos boro, nitrogênio, ferro e mag­
nésio provocavam a redução do tamanho da planta até um quin­
to do peso da planta plenamente alimentada, enquanto a de­
ficiência do magnésio acentuadamente provocava a necrose 
das folhas. 

A carência de fósforo foi a menos nociva, seguida do po­
tássio. Como a doença mencionada é comum nas culturas de 
sisal da Paraíba, algumas localizadas no topo dos chapadões da 
Borborema, como em derredor de Piçui, em solo arenoso, resi­
dual do capeamento arenítico, seria aconselhável adubar o 
ágave com dolomita moida, mineral que ocorre em muitas lo­
calidades da Paraíba (Piçuí, Cajazeiras, Patos, etc.)". 

Se o trabalho tivesse sido publicado como nota prévia ou 
observação preliminar e dado conclusões definitivas, só após 
o ensaio de campo que iniciou em Dezembro de 1949 (pág. 
231) e cujos resultados ignoramos se foi dado à publicidade, 
uma vez que decorreram 18 meses, ter-se-ia evitado uma pro­
paganda que pode levar os cultivadores de sisal da Paraíba e 
de todo o país a gasto inútil e desilusão nos resultados. A pu­
blicação de dados parciais, não definitivos, podem determinar 
casos como este, que, aplicados na prática, provocam prejuízos 
aos interessados. A Secção vai instalar, dentro em breve, al­
guns ensaios em solução nutritiva e incluirá um de sisal, tra­
balhando com vasos grandes (de barro vidrado, esmaltado a fo­
go), substrato de areia pura lavada durante 36 meses, se pos­
sível, para dizer a ultima palavra sobre o palpitante tema aqui 
abordado, corroborando o nosso ponto »de vista ou o de Alvim, 



ou, ainda, uma associação de ambos, talvez uma questão K/Mg 
nos solos. Entretanto, julgamos que Alvim, a despeito de bem 
executar o seu trabalho, e bem intencionado como é, cometeu 
um equívoco confudindo uma necrose comum com a "necrose 
típica da base da folha do sisal". 
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